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Carolina Maria de Jesus, a catadora de letras  Por Aline Valek - Carta Capital  Em março deste ano,
completaram-se 102 anos do nascimento de uma escritora brasileira de grande importância para a
nossa literatura, mas que ainda nos dias de hoje permanece desconhecida para muita gente.    Foi
numa comunidade rural em Sacramento, Minas Gerais, que nasceu Carolina Maria de Jesus. Mas
foi numa favela em São Paulo que ela se tornou escritora &ndash; e produziu a obra pela qual seria
conhecida até hoje.   Quarto de despejo já piscava em letras neon diante de mim, de tantas
recomendações acumuladas, como todos aqueles clássicos na minha prateleira mental de
&ldquo;não acredito que você não leu esse ainda&rdquo;. Então eu li e entendi porque é uma obra
tão importante da nossa literatura.   Carolina Maria de Jesus foi uma das escritoras brasileiras mais
expressivas, traduzida para mais de dez idiomas. No Japão, o livro ganhou o título de Karonina
nikki, algo como O Diário de Carolina.  Quarto de Despejo foi seu maior sucesso, mesmo assim não
é tarefa das mais fáceis encontrá-lo nas livrarias; é mais provável que seja encontrado nos sebos.  
Não por acaso só recentemente pude descobrir sua história e sua escrita: se o trabalho das
escritoras é geralmente subvalorizado e apagado, o trabalho de uma escritora negra, pobre e
favelada encontra ainda mais dificuldades para superar a barreira da invisibilidade.   Catadora de
lixo e moradora da favela do Canindé, em São Paulo, na segunda metade da década de 50,
Carolina usava os cadernos que encontrava no lixo para escrever sobre seu cotidiano e
pensamentos. Virou um diário que passou a ser publicado num jornal; há inclusive trechos em que
os vizinhos vêm tirar satisfação com ela sobre algo que ela escreveu.   Entre as idas ao açougue
para buscar restos de ossos que lhe davam, os dias catando papel nas ruas de São Paulo enquanto
os três filhos ficavam sozinhos no seu barraco e as noites insones observando as estrelas, Carolina
refletia sobre o cenário de desigualdade e escrevia sobre as pequenas coisas que compõem a
condição humana.  A preocupação com o que vai se comer no dia. A repetição da busca da água
todas as manhãs. A brutalidade do ambiente: a cidade, a favela, as pessoas.   O quarto de despejo
surge como uma metáfora para a desigualdade que estabelece seu papel e sua posição nessa
história: ela aponta que, enquanto o centro da cidade é a sala de visitas, a favela é o quarto onde se
joga o indesejável, o entulho, tudo aquilo que se quer esconder. Sua escrita, no entanto, é sua forma
de se recusar a ser &ldquo;despejo&rdquo;, a ser &ldquo;resto&rdquo;.    Sua voz é marcante não
pelos &ldquo;erros&rdquo; gramaticais preservados pela edição (o que aliás me deixou a dúvida:
isso teria sido uma forma de respeitar sua escrita, de mostrar que o texto tem valor independente de
&ldquo;norma culta&rdquo;, de apontar que ela não precisa ser corrigida ou transformada em algo
dentro do padrão, ou seria uma forma de apresentar uma escrita &ldquo;autenticamente de
favelado&rdquo;? Realmente, não sei), mas sim pela sensibilidade para os detalhes normalmente
desprezados pelo nosso olhar.   O olhar apurado de Carolina, de quem está acostumada a olhar
para o lixo e ver o que tem valor ali, ou de quem procurava catar as luzes distantes das estrelas
quando todos ao seu redor já estavam de olhos fechados, convida o leitor a ver humanidade nos
lugares onde a cidade e a sociedade só nos ensinaram a ver miséria.   Carolina foi muito prolífica,
para além do Quarto de Despejo; escrevia romances, contos, poemas, e, além daqueles que foram
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publicados &ndash; inclusive depois de sua morte, como Diário de Bitita &ndash;, ainda há milhares
de páginas de material inédito de Carolina, entre eles, seis romances, mais de cem poemas e cerca
de 67 crônicas.  Em todo esse trabalho, a escritora deixou marcada uma visão particularmente
Caroliniana do mundo e de uma sociedade desigual, que pode ter se transformado de sua época
para cá, mas que persiste discriminando, isolando e apagando minorias.  Na escrita, Carolina pode
expressar a voz que era negada a quem vivesse em suas condições. Uma voz que, apesar de todas
as dificuldades, preconceito e do insistente esquecimento que se estende até os dias de hoje,
persiste como a base de uma obra autêntica e importante, mas, sobretudo, humana e verdadeira. 
&ldquo;Eu deixei o leito as 3 da manhã porque quando a gente perde o sono começa pensar nas
miserias que nos rodeia. (&hellip;) Deixei o leito para escrever. Enquanto escrevo vou pensando que
resido num castelo cor de ouro que reluz na luz do sol. Que as janelas são de prata e as luzes de
brilhantes. Que a minha vista circula no jardim e eu contemplo as flores de todas as qualidades.
(&hellip;) É preciso criar este ambiente de fantasia, para esquecer que estou na favela.   Fiz o café e
fui carregar agua. Olhei o céu, a estrela Dalva já estava no céu. Como é horrível pisar na lama.   As
horas que sou feliz é quando estou residindo nos castelos imaginarios.&rdquo;   (Trecho de Quarto
de Despejo, 1960)    Este conteúdo, acessado em 03/10/2016, está publicado no site Carta Capital.
Todas as informações nele contido são de responsabilidade do autor.
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